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Resumo: Um website ou site, 

também aportuguesado para site 

ou sítio (“da Web” ou “da Inter-

net”), é um conjunto de páginas 

web, isto é, de hipertextos aces-

síveis geralmente pelo protocolo 

HTTP na internet. O conjunto de 

todos os sites públicos existentes 

compõe a World Wide Web. As 

páginas num site são organizadas 

a partir de um URL básico, ou sí-

tio, onde fi ca a página principal, 

e geralmente residem no mesmo 

diretório de um servidor. As pá-

ginas são organizadas dentro do 

site numa hierarquia observável 

no URL, embora as hiperliga-

ções entre elas controlem o modo 

como o leitor se percebe da estru-

tura global, modo esse que pode 

ter pouco a ver com a estrutura 

hierárquica dos arquivos do site.  

Site com fi ns educativos tem sido 

empregado como ferramenta de 

suporte ao aprendizado. Este tra-

balho como objetivo relatar o de-

senvolvimento e uso de um site 

na disciplina de química analítica 

na Universidade Estadual do Ce-

ará-UECE-FAEC. A metodolo-
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gia do mesmo se deu através da 

criação do Website na plataforma 

Wixsite, com o seguinte endereço 

eletrônico olacerdajr.wixsite/qui-

micando. O mesmo foi aplicado 

na disciplina de Química Analíti-

ca II, sendo que a Analítica II do 

turno noite não foi aplicado, para 

efeito de comparação no ensino 

aprendizado. A turma que utili-

zou o websiste foi avaliado atra-

vés da produção de vídeos- aulas, 

enquanto que a turma que não o 

utilizou era avaliada através das 

avaliações tradicionais, provas. 

Além disso, a turma onde o site 

foi aplicado, foi realizado ques-

tionário contendo as seguintes 

informações: 1) eu considero a 

utilização do site relevante nesta 

disciplina, 2) o site deve ser man-

tido nas próximas edições da dis-

ciplina, 3) O site é fácil de usar, 

4) as instruções contidas no site 

auxiliam a realização das ativi-

dades. Para quantifi cação dos re-

sultados, no fi nal do período foi 

realizado uma prova de conheci-

mento entre as turmas A e B para 

comparação do ensino e apren-

dizado em relação aos assuntos 

abordados durante o período de 

2016.2 da disciplina de quími-

ca analítica II. Com a aplicação 

do website nas turmas A e B foi 

possível observar que a metodo-

logia aplicada na turma A obteve 

uma melhor resposta de ensino e 

aprendizado com um percentual 

de 20 % para os primeiros assun-

tos e 10 % para os últimos assun-

tos, demonstrando que o ensino 

aprendizado e melhor absorvido 

com aula aprender e ensinar. De 

maneira geral, os resulta¬dos das 

avaliações do website por parte 

dos estudantes sugerem boa acei-

tação e mostram este como uma 

ferramenta de apoio ao ensino 

presencial de fácil utilização, e 

que pode contribuir na interação 

profes¬sor/aluno por meio da 
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mediação em qualquer dia e ho-

rário. Mediante os comentários, 

o professor, mesmo não estando 

na universidade, inte¬ragiu com 

os alunos, avaliando suas ativida-

des, e os alunos, por sua vez, ti-

veram oportunidade de refazer as 

atividades, corrigindo seus erros 

e tendo liberdade de expressar 

seus pontos de vista para o pro-

fessor.

Palavras-Chaves: Informática, 

Web Site, aprendizado e ensino 

química Analítica.

Abstract: A website or site, also 

in Portuguese for site or site 

(“from the Web” or “from the 

Internet”), is a set of web pages, 

that is, hypertexts generally ac-

cessible via the HTTP protocol 

on the Internet. The set of all 

existing public websites makes 

up the World Wide Web. Pages 

on a site are organized around 

a base URL, or site, where the 

main page resides, and gene-

rally reside in the same directory 

on a server. Pages are organized 

within the site in a hierarchy 

observable in the URL, althou-

gh the hyperlinks between them 

control how the reader perceives 

the overall structure, which may 

have little to do with the hierar-

chical structure of the site’s fi les. 

A website for educational purpo-

ses has been used as a tool to su-

pport learning. This work aims to 

report the development and use 

of a website in the discipline of 

analytical chemistry at the Sta-

te University of Ceará-UECE-

-FAEC. The methodology of the 

same was through the creation of 

the Website on the Wixsite pla-

tform, with the following email 

address olacerdajr.wixsite/quimi-

cando. The same was applied in 

the discipline of Analytical Che-

mistry II, and the Analytical II of 
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the night shift was not applied, 

for the purpose of comparison in 

teaching learning. The class that 

used the website was evaluated 

through the production of video 

lessons, while the class that did 

not use it was evaluated throu-

gh traditional evaluations, tests. 

In addition, the class where the 

website was applied, a question-

naire was carried out containing 

the following information: 1) I 

consider the use of the website 

relevant in this discipline, 2) the 

website must be maintained in 

the next editions of the discipli-

ne, 3) The website is easy to use, 

4) the instructions contained in 

the site help to carry out the acti-

vities. To quantify the results, at 

the end of the period, a knowle-

dge test was carried out between 

classes A and B to compare tea-

ching and learning in relation to 

the subjects covered during the 

period of 2016.2 of the discipline 

of analytical chemistry II. With 

the application of the website in 

classes A and B, it was possible 

to observe that the methodology 

applied in class A obtained a bet-

ter teaching and learning respon-

se with a percentage of 20% for 

the fi rst subjects and 10% for the 

last subjects, demonstrating that 

teaching learning is best absor-

bed with class learning and tea-

ching. In general, the results of 

the evaluations of the website by 

the students suggest good accep-

tance and show this as an easy-to-

-use support tool for face-to-face 

teaching, which can contribute to 

teacher/student interaction throu-

gh mediation in any day and time. 

Through the comments, the pro-

fessor, even though he was not at 

the university, interacted with the 

students, evaluating their activi-

ties, and the students, in turn, had 

the opportunity to redo the acti-

vities, correcting their mistakes 
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and being free to express their 

points of view. teacher view.

Keywords: Informatics, Web 

Site, learning and teaching 

Analytical Chemistry.

INTRODUÇÃO

Este trabalho de mono-

grafi a tem como intuito de relatar 

a utilização de um site educativo 

como parte do processo de ensi-

no-aprendizado e a capacidade 

de infl uência que esse site exer-

cem no processo de aprendizado 

dos alunos de química analítica 

da UECE/FAEC. Com o avanço 

da ciência e tecnologia é evidente 

as transformações na sociedade 

contemporânea, refl etindo em 

mudanças no cenário político, 

econômico e social.  Com base 

nesses relatos é possível observar 

a utilização de celulares smartfo-

nes, tablet e computadores no en-

sino e aprendizado.

Moraes (1997), destaca 

que o uso de computadores como 

ferramenta educacional no Brasil 

tem suas raízes desde a década 

de 70, quando em 1971 iniciou-

-se uma discussão sobre o uso de 

computares no ensino de Física. 

Segundo Valente (2014) a utiliza-

ção de computadores ou informá-

tica como ferramenta de ensino é 

tão remota quanto a utilização de 

computadores, e sempre foi um 

grande desafi o a pesquisadores, 

pois a tecnologia de informação 

tem feito parte do cotidiano da 

sociedade atual. Com base nesses 

relatos, diversas pesquisas têm 

ressaltado a importância do pro-

cesso ensino e aprendizado ser 

conduzido a partir de uma meto-

dologia baseada na utilização de 

tecnologias de informação como 

instrumento de ensino.  

Barro et al, 2008, des-

taca o desenvolvimento e uso de 
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blog na aplicação na educação 

em química.  Arroiet al, 2005, 

menciona o ensino de química 

quântica e o uso de computado-

res da modelagem de pesquisa.  

Tavares et al, 2010, aborda o es-

tudo de TIC no ensino de quími-

ca, Já Mata et al, 2015, estudou a 

aplicação e avaliação de Softwa-

res educacionais no processo de 

ensino e de aprendizagem na dis-

ciplina de química geral experi-

mentais e Rossi-Rodrigues, et al, 

2009 elaborou planilhas eletrôni-

cas no estudo de solução tampão: 

uma estrutura didática teórica e 

prática.

 A educação vem cada 

vez mais se associando ao con-

ceito de tecnologia e inovação, 

pois o cognitivo do ser humano 

está sendo intermediado por apa-

relhos tecnológicos, onde tais 

tecnologias estão ampliando o 

potencial intelectual do ser hu-

mano. Atualmente, as transmis-

sões de informação estão sendo 

disponibilizadas através das tec-

nologias em aparelhos eletrôni-

cos, o que permite uma maneira 

alternativa diferente de aprender 

através de outros recursos, além 

dos métodos tradicionais com 

livros e apostilas (Tavares et al, 

2010).

Por outro lado, as tecno-

logias de informação vêm sendo 

introduzida de forma cautelar 

no ensino e aprendizado, nas 

escolas, como internet e com-

putadores algumas faculdades 

de química, física e matemática 

apresentam ensino de informáti-

ca aplicada de forma superfi cial, 

a informatização, seja ela telefo-

ne, tablete e computadores, tor-

nam-se um dos principais meios 

de comunicação entre o professor 

e aluno no ensino e aprendizado.

Um website é uma co-

leção relacionada a páginas da 

Web, incluindo multimídia de 

ISSN: 2675-469X

Vol. 04  - n 01 - ano 2023

Editora Acadêmica Periodicojs

319



conteúdo, normalmente identifi -

cados com um comum nome de 

domínio, e publicado em pelo 

menos um servidor web. Um site 

pode estar acessível através de 

uma rede IP (Internet Protocol), 

como a Internet ou uma rede lo-

cal privada (LAN), fazendo refe-

rência a um localizador uniforme 

de recursos (URL) que identifi ca 

o site. Os Web site têm muitas 

funções e podem ser usados em 

várias formas; um site pode ser 

um site pessoal, um site comer-

cial para uma empresa, um site 

do governo ou um site de orga-

nização sem fi ns lucrativos. Os 

Websites são tipicamente dedi-

cados a um tópico ou a uma fi -

nalidade particular, variando do 

entretenimento e da rede social 

a fornecer a notícia ea instrução. 

Todos os sites publicamente aces-

síveis constituem coletivamente 

a World Wide Web (www), essas 

tecnologias são usadas para jun-

tar, disponibilizar e compartilhar 

as informações em site de web, 

em forma de hardwere e softwe-

re, entre outras tecnologias (Pei-

xoto, 2012).

Visando a expansão do 

conhecimento técnico e científi -

co e aliado com o crescente en-

sino a distâncias no país, e o uso 

de ferramentas de website, o pro-

jeto da monografi a é motivado na 

construção de site voltado para o 

ensino de química, formação de 

professores entre outros.

LEVANTAMENTO BIBLIO-

GRÁFICO

INFORMATIZAÇÃO NA 

EDUAÇÃO QUÍMICA

Informática na Educa-

ção é um novo domínio da ciên-

cia que em seu próprio conceito 

traz embutida a ideia de plura-

lidade, de inter-relação e de in-
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tercâmbio crítico entre saberes e 

ideias desenvolvidas por diferen-

tes pensadores. Por ser uma con-

cepção que ainda está em fase 

de desenvolver seus argumentos, 

quanto mais nos valermos de te-

orias fundamentadas em visões 

de homem e de mundo coerentes, 

melhor será para observarmos 

e analisarmos diferentes fatos, 

eventos e fenômenos, com o ob-

jetivo de estabelecer relações en-

tre eles (Tarja, 2001). 

O programa Nacional 

de Informatização na educação 

(ProInfor) do Ministério da Edu-

cação (MEC), foi implantado no 

ano de 1999, concluiria a instala-

ção de 100 mil computadores em 

16 mil escolas de ensino básico, 

nessas escolas, foram construídos 

laboratórios de ciências, e des-

de então fi caram a disposição de 

alunos e professores uma serie de 

ferramentas e metodologias para 

o auxílio à aprendizagem (Eicher 

e pino, 1999).  A utilização das 

tecnologias interativas vem sen-

do discutidas há muitos anos, nos 

últimos dias, as tecnologias da 

informação e comunicação tem 

se caracterizado como um recur-

so inestimável para a busca e ma-

nipulação do conhecimento. 

De forma que o com-

putador pode ser um excelente 

auxiliar no processo ensino-

-aprendizagem. Através da publi-

cação e consulta de informações 

distribuídas pela internet ou de 

uso de softwares educacionais. 

Acredita-se que a tecnologia da 

informação possa ser utilizada 

com uma estratégia de ensino 

que permite desenvolver com su-

cesso um tópico ou conteúdo em 

sala de aula. Desta forma, a pro-

dução de novos softwares edu-

cacionais em todas as áreas do 

conhecimento tem sido cada vez 

mais objetiva de pesquisa, provo-

cando uma verdadeira revolução 
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na concepção de ensino e apren-

dizado (Silva Júnior et al, 2012).

No entanto, entende-se 

que a tecnologia não pode ser 

vista como redentora dos proble-

mas educacionais, no início da 

década de 80, primeira época do 

ciclo da informatização educa-

cional brasileira, indicava-se que 

o uso do computador em ativida-

de de ensino e aprendizagem não 

deveria ser uma saída para a crise 

do sistema educacional no Brasil.  

Estudos revelado pelo ProInfor 

ressaltou, que o computador bas-

tante caro na época, estava sen-

do subutilizado no interior da 

escola, uma vez que a maiorias 

dos professores desconhecia as 

formas de utilização dessa tecno-

logia no processo de ensino (Ei-

chler e Pino, 2000). No entanto, 

análises políticas subjacentes à 

informatização educacional, fei-

ta com referência sócio-críticas, 

concluiu, que frequentemente, as 

necessidades e visões dos profes-

sores, dos alunos e das comuni-

dades eram forçadas a se ajustar 

à tecnologia, ao invés do inverso. 

A pesquisa relatou, que a tarefa 

dos professores assegura que a 

entrada de novas tecnologia em 

sala de aulas e dará por razões 

educacionais criteriosas e não 

por interesse de mercado.

No panorama tecnológi-

co atual, existem diversas alterna-

tivas para a aprendizagem ‘como 

o uso de computador, na internet 

é possível encontrar disponí-

veis diversos sitio com tutorias, 

animações, vídeos, simulações, 

hipertexto/hipermídias nas áre-

as de ensino de química. Vários 

grupos de pesquisas no Brasil 

(UFSCAR, UFRJ, UNICAMP), 

têm desenvolvidos vários sof-

twares educacionais relacionados 

à bioquímica (Yokaichiya et al 

2004), tabela periódica (Dalla-

costa et al, 1998), estudo de ga-
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ses (Rocha et al, 2009), estru-

tura atômica (Lima et al, 200), 

equilíbrio químico (Paiva et al, 

2000), Polarimetro virtual (Silva 

junior, 2012), titulação (Ayres et 

al, 2005), soluções químicas (Sil-

va jr et al, 2012) e  estequiometria 

(Silva jr et al, 2011).  Silva jr, et al, 

2012 relata que:

“Que todo os aplica-

tivos têm em comum 

o objetivo de me-

lhorar o processo de 

ensino aprendizagem 

de temas específi cos 

de difícil compreen-

são pelos estudan-

tes. Este cenário nos 

motiva a desenvolver 

um software educa-

cional simples, inte-

rativo e gratuito, que 

auxiliasse professo-

res e estudante na 

abordagem dos con-

ceitos e cálculos re-

lacionado no ensino 

de química. ”

As ferramentas de si-

muladores computacionais auxi-

liam os estudantes na compreen-

são aprendizagem dos conceitos 

que descrevem os processos quí-

micos e físicos porque permitem 

aos estudantes explorarem os 

modelos proposto, modifi cando 

parâmetros e variáveis, compa-

rado sua noções e concepções 

como os modelos proposto pela 

ciência.  Wu et al, 2001 menciona 

que:

 “Maior parte dos fe-

nômenos estudados 

em química e físi-

ca ocorre em níveis 

microscópico, o que 

difi culta bastante a 

aquisição da compre-

ensão dos conceitos, 

uma vez que, nes-

te nível, faltaria aos 

alunos o contato com 

informações senso-

riais, além disso, a 

Química é uma ci-

ência essencialmente 

simbólica, conhecer 

tais símbolo, ainda 

deve ter a capacida-

de de transformar 

determinada forma 
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de representação em 

outra equivalente, de 

maneira apropriada. 

E, principalmente, 

nesse sentido repre-

sentacional que as 

simulações compu-

tacionais se tornam 

proveitosas para o 

processo de ensino e 

aprendizado em quí-

mica”

Deste modo, o uso apro-

priado da tecnologia para o ensi-

no de química tem que propiciar 

ao aluno uma visão mais ampla 

do assunto estudado o que possi-

bilita uma melhor compreensão, 

não deixando de lado a realidade 

do aluno. Assim, o conhecimen-

to mediado pela tecnologia pode 

ajudar o aluno a transformar as 

informações em seu próprio sen-

so comum.

TECNOLOGIA E FORMA-

ÇÃO DE PROFESSORES

Há diferentes paradig-

mas de formação de professo-

res, cada um coerente com a 

concepção do papel atribuído ao 

professor no processo educacio-

nal. Na postura do professor há 

um modelo de ensino e escola e 

uma teoria do conhecimento que 

representam uma perspectiva de 

homem e de sociedade. Já o con-

ceito de paradigma de formação 

aqui entendido tem uma concep-

ção de continuidade, de processo. 

Não busca um produto comple-

tamente pronto, mas um movi-

mento que se concretize através 

da refl exão na ação e da refl exão 

sobre a ação (Brandt et al, 2021).

Pela mesma razão, e 

refl etindo sobre as possíveis res-

postas à melhoria da qualidade 

na formação dos profi ssionais, 

inúmeras estratégias foram or-

ganizadas e levadas à prática a 

partir do uso e implementação 

das Tecnologias da Informação e 
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Comunicação (TIC). Neste pano-

rama, as Tecnologias da Informa-

ção e Comunicação representam 

as perspectivas de transformação 

do sistema educacional e se rea-

fi rmam como o salto estratégico 

a tão desejada qualidade profi s-

sional na formação docente em 

serviço e desejando alcançar al-

guns dos objetivos estabelecidos 

para a Educação do século XXI 

e a Agenda 2030 (Brandt et al, 

2021).

Os programas de forma-

ção, tanto inicial como continu-

ada, geralmente são estruturados 

de forma independente da prática 

desenvolvida nas instituições es-

colares, e caracteriza-se por uma 

visão centralista, burocrática e 

certifi cativa. 

Embora ainda hoje mui-

tos programas de preparação de 

professores sejam planejados a 

priori da prática pedagógica, não 

é mais possível se pensar a for-

mação inicial como um conjunto 

de disciplinas que compõem uma 

grade curricular de cursos pro-

gramados por especialistas, para 

serem oferecidos aos futuros 

professores – como é o caso da 

maioria dos cursos regulares de 

2o grau, Magistério, graduação 

ou pós-graduação. Caso idênti-

co ocorre com os programas de 

atualização pedagógica e mes-

mo com os cursos de aperfeiço-

amento ou outros oferecidos aos 

professores em exercício – que 

dizem ser de formação continu-

ada, mas desconsideram o locus 

de desenvolvimento da prática 

pedagógica. 

A mesma forma adi-

tiva – como tem sido pensada a 

introdução de computadores na 

Educação – também vem se apli-

cando ao processo de preparação 

de professores. Frequentemente, 

tal preparação realiza-se através 

de cursos ou treinamentos de pe-
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quena duração, para exploração 

de determinados softwares. Res-

ta ao professor desenvolver ativi-

dades com essa nova ferramenta 

junto aos alunos, mesmo sem ter 

a oportunidade de analisar as di-

fi culdades e as potencialidades 

de seu uso na prática pedagógica. 

E, muito menos, de realizar re-

fl exões e depurações dessa nova 

prática.

Ocorre que os alunos, 

por crescerem em uma sociedade 

permeada de recursos tecnoló-

gicos, são hábeis manipuladores 

da tecnologia e a dominam com 

maior rapidez e desenvoltura do 

que seus professores. Mesmo 

os alunos pertencentes a classes 

menos favorecidas da população 

têm contato com recursos tecno-

lógicos nas ruas, na televisão etc. 

e sua percepção sobre tais recur-

sos é diferente da percepção de 

uma pessoa que cresceu em uma 

época em que o convívio com a 

tecnologia era muito restrito.

Frente às novas tecnolo-

gias, o educado vê a necessidade 

de aprimorar seus conhecimen-

tos, atualizando-se como o mun-

do moderno que desde a revolu-

ção industrial, vem crescendo 

fortemente. Com isso, as novas 

formas de tecnologias da infor-

mação e comunicação mudam-se 

o modo de comunicar, de pensar 

e agir, diante disso, a escola não 

pode restringir ou fi ngir que não 

ver nada. (Tavares et al, 2010).   

Contudo, o professor não precisa 

ser expert em informática, mas 

é necessário que ele tenha um 

conhecimento razoável na área, 

pois, deves saber utilizar o sof-

tware que facilite a transmissão 

conhecimento e o trabalho dos 

alunos. A formação continuada 

serve para auxiliar o professor na 

refl exão a respeito do seu traba-

lho, o que leva a conscientização 

dos problemas envolvidos na es-
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cola que tanto pode desanimar o 

profi ssional. Assim com a com-

preensão da problemática, leva o 

indivíduo a resolução dela (An-

drade, 2011).

Para Andrade (2011) o 

termo formação continuada está 

relacionada a formação inicial, 

ou seja, o conhecimento teórico 

e prático decorrente da forma-

ção profi ssional, concluído por 

estágio, que prioriza o aperfei-

çoamento acerca do trabalho e 

o desenvolvimento de um co-

nhecimento mais ampla que vai 

além do exercício profi ssional. 

Para Almeida (2006) considera 

que a formação continuada para 

professores se dá durante toda 

vida, principalmente pela carac-

terização deste trabalho por estar 

envolvida com pessoas que cada 

momento se atualizam tecnologi-

camente. E ainda defende o uso 

de tecnologias no processo de en-

sino-aprendizagem, numa visão 

construtiva, isto é, é o aluno que 

constrói seu conhecimento por 

meio do uso de computadores.

Já na visão de Nóvoa e 

Shön, a formação continuada não 

pode estar dissociada da ação 

nem a formação inicial pode ser 

defi nida a priori da ação. Mas 

isso somente se torna possível 

quando a hierarquia dos proces-

sos de formação tradicionais é 

rompida e se confi gura um movi-

mento que entrelaça em uma só 

rede a ação, a formação continu-

ada e a formação inicial. 

A prática construcio-

nista nos processos de formação 

pode provocar tal ruptura. Para 

tanto, é preciso que os formado-

res de professores favoreçam aos 

professores em formação a toma-

da de consciência sobre como se 

aprende e como se ensina; leve-

-os a compreender a própria prá-

tica e a transformá-la em prol de 

seu desenvolvimento pessoal e 
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profi ssional, bem como em bene-

fício do desenvolvimento de seus 

alunos. Assim, a preparação do 

professor que vai usar o compu-

tador com seus alunos deve ser 

um processo que o mobilize e 

o prepare para incitar seus edu-

candos a: aprender a aprender, 

ter autonomia para selecionar as 

informações pertinentes à sua 

ação, refl etir sobre uma situação- 

problema, escolher a alternativa 

de atuação para resolver o pro-

blema, refl etir sobre os resulta-

dos obtidos, depurar seus proce-

dimentos e buscar compreender 

os conceitos envolvidos ou levan-

tar e testar outras hipóteses.

É necessário que, no 

processo de formação, haja vi-

vências e refl exões com as duas 

abordagens de uso do computa-

dor no processo pedagógico (in-

tuicionista e construcionista). E 

que sejam analisados seus limi-

tes e potencial, de forma a dar ao 

professor autonomia para decidir 

sobre qual abordagem trabalhar 

(Dellacosta, 1998)

Tudo isso implica em 

que o professor tenha autonomia 

para vivenciar a dialética da pró-

pria aprendizagem e da aprendi-

zagem de seus alunos; e recons-

trua continuamente teorias, em 

um processo de preparação que 

se desenvolve segundo o ciclo 

descrição-execução-refl exão-de-

puração, o que lhe exigirá maior 

qualifi cação tanto acadêmica 

quanto pedagógica. 

A formação adequada 

para promover a autonomia é 

coerente com um paradigma de 

preparação de professores crí-

tico-refl exivos, comprometidos 

com o próprio desenvolvimento 

profi ssional. E que se envolvam 

com a implementação de projetos 

em que serão atores e autores da 

construção de uma prática peda-

gógica transformadora. É preciso 
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valorizar os saberes e as práticas 

dos professores e trabalhar os as-

pectos teóricos e conceituais im-

plícitos, muitas vezes desconhe-

cidos por eles, além de instituir 

conexões entre o saber pedagógi-

co e o saber científi co

“Valente (1993c: 

115) considera que 

o conhecimento ne-

cessário para que o 

professor assuma 

esta postura “não é 

adquirido através de 

treinamento. É ne-

cessário um processo 

de formação” per-

manente, dinâmico 

e integrador, que se 

fará através da práti-

ca e da refl exão sobre 

esta prática – do qual 

se extrai o substrato 

para a busca da teo-

ria que revela a ra-

zão de ser da prática. 

Não se trata de uma 

formação apenas na 

dimensão pedagógi-

ca nem de uma acu-

mulação de teorias e 

técnicas. Mas de uma 

formação que articu-

la a prática, a refl e-

xão, a investigação 

e os conhecimentos 

teóricos requeridos 

para promover uma 

transformação na 

ação pedagógica. ”

SITES E PROGRAMAS DE 

COMPUTADORES DISPO-

NÍVEIS NA INTERNET

Há uma gama enor-

me de programas computacio-

nais para uso em Educação, que 

têm como fundamento a teoria 

comportamentalista. São os pro-

gramas denominados CAI, que 

transmitem informações ao alu-

no – sujeito passivo – ou verifi -

cam o volume de conhecimentos 

adquiridos sobre determinado 

assunto ‘depositados’ na mente 

do aluno. “O computador funcio-

na como uma máquina de ensinar 

otimizada e o software pode ser 

dos tipos tutorial, exercício-e-
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-prática, jogos educacionais ou 

mesmo algumas simulações. São 

estabelecidos a priori as diferen-

tes possibilidades, passos ou al-

ternativas a serem adotadas pelo 

aluno. O professor torna-se um 

mero espectador do processo de 

exploração do software pelo alu-

no.” (Almeida, 1994 ).

O conceito de conhe-

cimento deste tipo de software 

é o de um produto acabado, que 

apresenta o conteúdo a ser en-

sinado conforme a estrutura do 

pensamento de quem o elaborou 

com vista a instruir o aluno sobre 

determinado assunto – perspec-

tiva intuicionista. O conteúdo é 

apresentado segundo os critérios 

de precisão, clareza e objetivida-

de, que somados a recursos sen-

soriais, como imagens e sons, pe-

netra na mente do aluno através 

dos sentidos. O aluno dirige sua 

atenção ao programa que detém 

então a supremacia do conheci-

mento. (Dellacosta, 1998).

A internet disponibiliza 

diversos programas, jogos, blogs, 

planilhas e blogs relacionados ao 

ensino de química como todos.   

Como exemplo Softwares de Oli-

veira et al, 2013.
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Fazendo um pouco de 

história, cabe lembrar que nos 

anos 80, estágio inicial do uso de 

computadores na área de Educa-

ção para o ensino fundamental 

e médio, sobretudo nas escolas 

americanas, podem ser vistas a 

partir da variedade de usos pos-

síveis. Classifi ca os “softwares” 

educacionais em  Física, de acor-

do com os princípios de seu uso, 

em:

 • ferramentas para aqui-

sição e manipulação de dados; 

• multimídia: basea-

da em conceitos de hipermídia, 

apresentando as informações de 

forma estruturada e geralmente 

gráfi ca; 

• micromundos e simu-

lações: os primeiros consistem 

em programas muito completos 

que implementam a simulação de 

uma vasta gama de processos e 

leis, enquanto as últimas são pro-

gramas menores, com modelos 
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de um sistema ou processo volta-

do para a sua visualização;

 • ferramentas de mode-

lização: programas que permi-

tem que o usuário construa a sua 

própria simulação; 

• ferramentas da Web: 

exploram a capacidade de inter-

comunicação do computador, fa-

zendo uso de todos os programas 

anteriormente mencionados. 

Vieira (1994), de outro 

modo, classifi cou os “softwares” 

educacionais para Educação Quí-

mica – encontrados entre 1978 

e 1994 no periódico Journal of 

Chemical Education – em 12 ca-

tegorias: 

• Aquisição de dados e 

análise de experimentos: esses 

programas podem fazer a orga-

nização e a análise dos dados do 

experimento, traçando gráfi cos e 

apresentando várias tabelas com 

estatísticas diferentes, conforme 

a necessidade.

 • Base de dados (BD) 

simples: conjunto organizado de 

dados com uma lógica que per-

mite rápido acesso, recuperação 

e atualização por meio eletrôni-

co. 

• BD / Modelagem: 

apresentam características co-

muns aos de base de dados sim-

ples, isto é, utilizam os mesmos 

recursos de acesso e gerencia-

mento de dados e das modela-

gens, que executam normalmente 

uma grande quantidade de cálcu-

los matemáticos. 

• BD / Hipertexto e/ou 

Multimídia: as bases de dados 

já existentes para PC’s com os 

recursos de som e imagens colo-

ridas. 

• Cálculo computacio-

nal: resolvem equações mate-

máticas dos mais diferentes ti-

pos, realizam inúmeros cálculos, 

como por exemplo, os relativos a 
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pH, propriedades termodinâmi-

cas, equilíbrio químico, análises 

qualitativas e quantitativas, etc, 

propiciam uma ponte entre o que 

se tem, por exemplo, equações e 

dados experimentais, e o que se 

deseja, geralmente informações e 

resultados estruturados na forma 

de tabelas e gráfi cos variados. 

• Exercício e prática: 

apresentando um conjunto de 

exercícios ou questões para o alu-

no resolver. 

• Jogo educacional: pro-

gramas de jogos, que permitem 

que o aluno desenvolva a habili-

dade de testar hipóteses, funcio-

nando como se fosse um cons-

tante desafi o à sua imaginação e 

criatividade.

 • Produção de gráfi cos e 

caracteres especiais: muito úteis 

no ensino de certos conteúdos de 

química. 

• Simulação: programas 

que trazem modelos de um siste-

ma ou processo. 

• Sistema especialista: 

programas de grande complexi-

dade e custo, usados em diagnós-

ticos e pesquisas. 

• Tutorial: programa que 

“ensina” ao aluno uma determi-

nada área de conhecimento, ten-

do a vantagem de ser mais dinâ-

mico e animado (sons e imagens) 

que um livro texto. 

• Outros: tipos de pro-

gramas que, por sua especifi ci-

dade e pequena quantidade, não 

puderam constituir uma classifi -

cação específi ca. 

Como se pode obser-

var, as possibilidades de uso des-

tas novas tecnologias são muito 

grandes, têm evoluído e se modi-

fi cado. Na Química, em particu-

lar, nos últimos dez anos houve 

um verdadeiro salto na produção 

de “softwares” para a educação.
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QUÍMICA ANALÍTICA

 A Química Analítica 

envolve métodos voltados para 

a determinação da composição 

da matéria. Os métodos qualita-

tivos geram informações sobre 

a identidade das espécies atômi-

cas ou moleculares ou mesmo 

grupos funcionais na amostra. 

Já os métodos quantitativos pro-

porcionam resultados numéricos 

relacionados à quantidade dos 

componentes na amostra (Skoog, 

2006).

No início do século 20, 

os químicos passaram a explorar 

outros fenômenos distintos da-

queles observados nos métodos 

clássicos para resolver problemas 

analíticos. Com isso, medidas de 

propriedades físicas dos analí-

ticas tais como a condutividade 

elétrica, absorção ou emissão 

de luz passaram a ser utilizadas 

na análise quantitativa de uma 

grande variedade de analito inor-

gânicos, orgânicos e biológicos. 

Com isso, novas técnicas como 

a cromatografi a líquida de alta 

efi ciência, espectroscopia e téc-

nicas eletroanalíticas passaram 

a ser utilizadas para a realização 

de análises cada vez mais sofi s-

ticadas. Esses novos métodos de 

separação e determinação de es-

pécies químicas passaram a ser 

conhecidos como métodos ins-

trumentais de análise. Seu cres-

cimento foi favorecido pelo avan-

ço tecnológico dos dispositivos 

eletrônicos e dos computadores 

(Baccan, 1988).

A maioria dos equipa-

mentos analíticos modernos pos-

suem ou estão conectados a um 

ou mais dispositivos eletrônicos 

sofi sticados capazes de detectar e 

registrar dados relativos aos ana-

litos. Esses dispositivos podem 

ser amplifi cadores, circuitos in-

tegrados, microprocessadores ou 
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mesmo computadores. De fato, 

existem máquinas que apresen-

tam uma imensa complexidade 

enquanto outras são mais sim-

ples. O cientista deve defi nir o 

problema e então decidir o méto-

do mais apropriado para solucio-

ná-lo de acordo com suas condi-

ções (Herris, 2008).

  A Química Analítica 

Instrumental, devido ao nível de 

desenvolvimento alcançado a à 

consequente complexidade ad-

quirida, divide-se de acordo com 

os métodos de análise utilizados 

na identifi cação e quantifi cação 

do analito. Os métodos Espec-

trométricos, por exemplo, utili-

zam conhecimentos relacionados 

com a interação entre a luz e a 

matéria. Entre eles destacam-se 

a Espectrometria de Absorção 

Atômica, Espectrometria de Ab-

sorção Molecular, Espectrome-

tria de Emissão Atômica, entre 

outras técnicas (Skoog, 2006).

 Diversas outras carac-

terísticas específi cas das espé-

cies químicas são exploradas na 

Química Analítica. Os métodos 

eletroanalíticos são capazes de 

determinar analitos a partir de 

seus potenciais padrão de redu-

ção. Esses métodos envolvem 

técnicas como a Potenciometria, 

Coulometria e os diversos tipos 

de Voltametria (Herris, 2008; 

Santana, 2015). 

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho tra-

ta-se de uma pesquisa descritiva, 

com abordagem quantitativa.

O website foi criado 

na plataforma wixsite, gratuita-

mente. O diretório inicial do site 

apresenta as opções de criação de 

site, loja vitual e blogs, os autores 

optaram por site por um objetivo 

de interação professor – aluno, 

alunos-escolas e alunos-comuni-
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dades cientifi ca. O procedimento 

de postagem é de exclusividade 

dos autores, porém, as vídeo-au-

las são de exclusividade do aluno. 

A seguir a fi gura 8 com a criação 

do website.

O segundo passo foi a 

confecção do site, com o seguin-

te endereço eletrônico olacerdajr.

wixsite.com/quimicando. Na pá-

gina principal (fi gura 9) nove zo-

nas principais (Home, Analítica 

II, Analítica I, vídeo aulas, arti-

gos científi cos, charges químicas, 

parodias químicas e Hora Enem.
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• Na  página principal 

, apresentam as seguintes link 

UECE, IFCE, SCIELO, GOO-

GLe, PLATAFORAM LATTES 

do CNPq, e a REVISTIA AMA-

ZONIA, esse link, o aluno pode 

obter informações de artigos 

cientifcos, pesquisa  na plataform 

google, e Scileo,  sites da Univer-

sidade Estadual do Ceara e do 

Instituto Federal do Ceará.

• Analitica II: o link está 

relacionado a disciplina de quími-

ca analitica II,  o aluno encontra 

a ementa da diciplina, exercicios,  

aula  realizadas em sala de aula, 

procedimetos experimetais reali-

zados em laboratorio de química 

e livros de quimica analitica.

• Ambiental:  o link é 

relacionado a disciplina de qui-

mica ambiental, o aluno encontra 

varias vídeos sobre questões am-

bientais, aula realizadas em sala 
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de aula, exercícios, a ementa da 

disciplina.

• Analitica I: o link está 

relacionado a disciplina de quí-

mica analitica I,  o aluno encontra 

a ementa da diciplina, exercícios,  

aulas  realizadas em sala de aula, 

procedimetos experimetais reali-

zados em laboratorio de química 

e livros de quimica analitica.

• Videos aula: neste link  

os alunos postam video-aula ela-

boradas por eles mesmo, os vide-

os são relacionados com cada as-

suntos realizado em sala de aula 

em concordância coma ementa 

do curso. Alguns vídoes tambem 

postados neste link estão rela-

cionados com alguma dúvida  de 

alguns alunos (2 grau, enem ou  

universitario),  que entram no site 

e fi zeram a pegunta ou duvida. 

Este procedimento  e uma apli-

cação do ensino e apredizagem,  

em concordacia com  estudos de 

Bethel e Meine, O national Trai-

ning laboratorio Institute, a pirâ-

mide de retenção ou pirâmide de 

apredizagem. Nesta piramide são 

medidos a taxa de conhecimento 

em passivo e ativo na seguinte 

ordem: passivo: preleção 5 %, 

leitura  10%,  audio-visual  20%,  

demostrção 30 %; Ativo: discurs-

são em grupo 50 %, realizar pela 

pratica ou pela escrita 75 % e en-

sinar os outros/utilização imedia-

ta 90% (fonte: http://coord-pedag.

blogspot.com.br/2016/12/metodo-

logias-ativas-2017.html). 

• Artigoscientífi cos: 

neste link, o aluno pode acessar 

artigos cientifi cos sobre eduçaõ, 

educação quimica e artigos cien-

tifi cos relacionados as disciplinas 

de quimica analítica.

• Charges quimica: o 

link esta relcionados a charges 

quimica baixado na internet e 

postado no site.

• Parodias químicas: o 

link esta relacionado com músi-
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cas e trocadilhos relacionado a 

química, musicas cantadas com 

temas de quimica de uma forma 

geral, essas paródias foram bai-

xadas na internet e postatada nos 

site

• Contato com o profes-

sor: Este link,é o link que liga as 

perguntas e dúvidas da comuni-

dade  cinetífi ca  podem ser res-

pondidas pelo rofessor Lacerda, 

professora Antonias ximenes  

e demais futuros professoras 

(alunos da química analitica da 

UECE/FAEC).

• O site foi aplicado na 

disciplina de quimica analitica II 

e Analitica I, sendo que na anal-

tica II do turno da noite não foi 

aplicado, para efeito de compara-

ção no ensino-aprendizado.

Nas turmas onde o site 

foi aplicado (Química analítica II  

turno matutino e química analiti-

ca I turno nortuno), foi realizado  

questionários que foi compostos 

pelas seguintes informações: 1) 

Eu considero  a utilizaçao do site 

relevante nesta disciplina, 2) o 

site deve ser mantido nas proxi-

mas ediçoes da disciplina, 3) o 

site e facil de usar, 4) as instru-

ções contidas no site auxiliam a 

realização das atividades.

RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

CONSTRUÇÃO DO SITE

O Website obtido para  

o auxilio ensino e apredizado de 

quimica analitica I e II, foi desen-

volvido na plataforma wix.com. 

O Wix é um serviço grátis que 

permite a criação de sites basea-

dos em Flash, deste modo, é pos-

sível que qualquer pessoa faça um 

site com facilidade, sem a neces-

sidade de usar o Adobe Flash ou 

mesmo contratar um profi ssional 
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na área. O mesmo foi criado com 

o dominio provisório olacerdajr.

wixsite.com/quimcando, para o 

dominio proprio é necessario a  

compra de um  dominio anual de 

valor de 250 reais.  No entanto 

com endereço o site e acessesi-

vo  em qualquer lugar e hora por 

tablet, smartfornes e nootebooks, 

conectados a internet. Os con-

teúdos são adicionados todas as 

semanas em complementação 

aos aulas de quimica analitica I 

e quimica analitica II.  A fi gura 

10  mostra um aluno do curso de 

lincenciatura em quimica da uni-

versidade estadual do Ceará-UE-

CE/FAEC acessando na boblio-

teca da UECE/FAEC  baixando 

conteúdos complementares ao 

ensino de química analitica II.
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O ensino de quimica, 

muitas vezes, é visto   com de-

sinteresse por parte dos estudan-

tes, principalmente em escolas 

públicas, espaços nos quais os 

profesores dispõem de poucos 

rercusos para efetivar aulas mais 

atrativas.

Atualmente, o uso de 

recursos mais acessiveis, como 

informatica e, associado a ela, 

as simulaçoes viturais, blog e si-

tes, pode contribuir para melhoar 

essa realizadade (Silveira et al, 

2013).   Tambem, vale ressaltar, 

que o uso virtual, é uma reali-

dade que inicia cada vez mais 

cedo em nossa sociedade e como 

maior frequencias nos ambien-

tes escolares.  Investe-se cada 

vez mais em oportunidade para 

o acesso do educado a internet. 

Os recuros e ferramentas dispo-

níveis para melhorar o aproveita-

mento das tecnologias digitais na 

sala de aula são cada vez maiores. 

Contudo, o uso de rede é, ainda 

muito recente na escola publica e 

o grande desafi o para os educa-

dores que utilizam as tecnologias 

digitais em sua pratica docente, é 

fazer com que os alunos nela na-

veguem com qualidade e senso 

critico. A orientação e o acompa-

nhamento do professor são muito 

importante neste sentido (Mores-

co et al, 2006).

Acredita-se que, ao uti-

lizar a informática em sala de 

aula, o professor deve preparar, 

elaborando estratégias de ensino 

que atraim os estudantes para o 

conteúdo a ser lecionado, para 

que possa haver contribuições 

na contrução do conhecimento o 

que a utilização de sofwares ou 

programas multimídeas não seja 

apenas a vizualização sequencial 

de texto, fi guras ou videos, mas 

que tenha a participação efetiva 

do estudante.

Para Souza (2004), “ a 
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utilização de recursos computa-

cionais nas aulas de Química re-

presenta uma alternativa viável, 

pois  pode contribuir no proces-

so educacional e na tentativa de 

contextualização a teoria e práti-

ca” destaca ainda que alguns dos 

motivos  dos uso de informática 

no ensino dessa disciplina são a 

melhoria da capacidade de com-

preensão, a intensifi cação da 

apredizagem, o desenvolvimento 

autodidático, o auxilio na visua-

lizaçao de conteúdos mais abs-

tratos e de experimetos poten-

cialmente perigosos para serem 

feitos em laboratório.

Assmann (2005) propõe 

que, mais que uma simples dis-

ponibilidade da informatização, 

é fundamental que aconteça o 

desencadeamento de um vasto e 

continuo processo de aprendiza-

do. Segundo o autor, as possibi-

lidades cognitivas são múltiplas 

com as novas tecnologias e isso 

precisa ser aproveitado ao má-

ximo. A função do recurso tec-

nológico será a de auxiliar nessa 

dinâmica do aprender e não sim-

plesmente a de ser um instru-

mento que pode dispensar a ação 

fundamental dos sujeitos que uti-

liza, conforme salienta. 

PRODUÇÃO DE VÍDEOS-

-AULA POSTADO NO SITE

Após a ministração de 

aulas pelo professor Dr Lacer-

da junior, os alunos produziram 

vídeos-aulas em acordo com o 

conteúdo estudado, os temas le-

cionados em sala de aula pelo 

professor, como tratamento es-

tatístico, gravimetria, volumetria 

de precipitação, volumetria de 

complexação e alguns experi-

mentos realizados no laboratório 

de química. Esses vídeos-aulas 

foram fi lmados em domicílio, 

laboratório ou sala de aula con-
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forme a escolha do aluno, avalia-

dos e corrigidos pelo professor e 

editadas por eles posteriormente, 

foram publicadas no site. Essa 

metodologia foi aplicada um 

processo avaliativo de ensino e 

aprendizado na turma de analí-

tica II da manhã (Turma A) em 

comparação com a turma da ana-

lítica II da noite (Turma B), que 

foi aplicado a metodologia con-

vencional de ensino, para fi ns de 

comparação. 

 Na turma B foi aplicado 

o método convencional de estu-

do, aquele que o professor passa 

o conhecimento através de aulas 

(data-show, pincel e quadro bran-

co) e aplica alguns exercícios e 

posteriormente avalia os alunos 

com a prova.  Nesse sentindo foi 

observado que o aluno apresentou 

um baixo rendimento de apren-

dizado, pois o mesmo apenas 

decorou ou memorizou o assun-

to para realizar a prova.  Para o 

aluno, as avaliações tradicionais 

desenvolvidas, as provas são as 

principais vilãs, demandam deles 

um preparo além do normal, com 

uma pressão psicológica além do 

normal da aula e que nem sempre 

é favorável. 

Por outro lado, a avalia-

ção presente no espaço escolar 

também assume outra fi nalidade 

que vai ao encontro das exigên-

cias burocrática sociais. No âm-

bito da educação formal é exigida 

do professor a verifi cação e men-

suração do aprendizado do aluno, 

apresentando quantitativamente 

os resultados da aprendizagem. 

E esses, por sua vez, são obtidos 

através de provas e testes, que na 

maioria das vezes não contribui 

para a construção do conheci-

mento do aluno. Desse modo, o 

aluno acaba memorizando o con-

teúdo a ser avaliado, deixando de 

desenvolver a aprendizagem que 

é fundamental em seu processo 
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de formação.

MORETTO, (2003) elu-

cida ainda, a questão da memori-

zação presente nos requisitos que 

o aluno precisa saber para fazer 

a prova e para isso ele recorre 

muitas vezes a famosa “cola”. 

Isso comprova que o professor ao 

elaborar as provas, preocupa-se 

mais em formular questões que 

exigem a memorização em de-

trimento das habilidades que ne-

cessitam de raciocínio e refl exão. 

Dessa forma a avaliação não pro-

põe uma aprendizagem signifi -

cativa para o estudante, uma vez 

que o aluno apenas se preocupa 

em decorar ou colar para respon-

der as questões da prova.

Na turma A os alunos 

passaram por um método alter-

nativo de avaliação do ensino e 

aprendizado, no qual os alunos 

assistiam conteúdos através de 

aulas (data-show, quadro branco 

e pincel), seguido de exercício e 

seu processo de avaliativo de en-

sino e aprendizado foi através de 

preparação de vídeos-aulas, onde 

o aluno lecionava a respeito do 

assunto abordado. Este método 

alternativo foi baseado na pirâ-

mide do aprendizado (fi gura 11) 

de William Glasser.  

Glasser explica que não 

se deve trabalhar apenas com 

memorização, porque a maioria 

dos alunos simplesmente esque-

ce os conceitos após a aula. Em 

vez disso, o psiquiatra sugere 

que os alunos aprendem efetiva-

mente com você, fazendo (Perei-

ra,2020).
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Foi observado uma me-

lhor absorção do ensino e apren-

dizado com os  alunos que foram 

avaliado com a aplicação das 

video-aulas, apresentaram uma 

motivação ao ensinar e aprender.    

Para quantifi cação dos resultado, 

no fi nal do perido foi realizado 

uma prova de conhecimento en-

tre as duas turmas  (A e B) para 

comparação do ensino e apren-

dizado em relação aos assuntos 

abordados durante o periodo de 

2016/02  da disciplina de quimica 

analítica de acordo com o gráfi co 

1.

ISSN: 2675-469X

Vol. 04  - n 01 - ano 2023

Editora Acadêmica Periodicojs

348



Os resultados foram 

obtidos pela média das notas de 

cada turma em relação aos as-

suntos estudados com 5 questões 

para cada assunto, multiplicado 

por 10. Demonstraram um me-

lhor desempenho de aprendizado 

com a turma A em relação coma 

turma B em todos os assuntos 

estudados durante o período, 

com86 % para o estudo de trata-

mento estatístico, com rendimen-

to de 20 % a mais em relação a 

turma B que realizou apenas a 

prova, 83 % de rendimento em 

gravimétrico com rendimento de 

25 % a mais que a turma B, tam-

bém na volumetria de ácido-base 
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foi observado um rendimento de 

20 % a mais da turma A em rela-

ção a turma B. Já para a volume-

tria de gravimetria o rendimento 

da turma B foi um pouco abaixo, 

porém ainda foi maior que a tur-

ma B com rendimento de 10 % 

a mais,  para os assuntos de vo-

lumetria de complexação, oxirre-

dução e espectrometria na região 

do UV-Visível foi rendimentos 

das duas turmas foram baixando, 

no entanto os rendimento da tur-

ma A fi cou acima da turma B, os 

baixos rendimentos encontrados 

no fi nal do período foi relatados 

pelos alunos como um cansaço 

mental ou pela graus  de difi cul-

dade e complexidade dos assun-

tos abordados pelo professor.   

COMUNICAÇÃO ENTRE 

O PROFESSOR E ALUNO 

PELO SITE.

A página principal web-

site através (fi gura 12), possui um 

aplicativo mobili de massagens 

instantânea para smartfone. Esta 

ferramenta foi muito utilizada no 

nosso site, através de trocas de 

informação entre informações 

aluno – professor. Após divulga-

ção do site nas escolas de ensino 

médio, faculdades de química e 

faculdades de ensino a distância, 

onde o aluno na maioria estuda 

por conta própria. Também no 

intuito de organizar um treina-

mento de formação de professo-

res dos alunos de química ana-

lítica, os mesmos apresentaram 

as respostas do contato através 

de aulas-vídeos e postado no site 

quimicando. Esses alunos foram 

avaliados pelo professor da disci-

plina e acompanhados pela pro-

dução de vídeos aulas.
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O grande intuito des-

se procedimento é a formação 

continuada de professores, que 

na maioria das vezes o aluno 

da licenciatura em química da 

UECE/FAEC, estudando ou pra-

ticamente no fi nal do período 

sem abordar os conteúdos que 

foram estudados no decorrer do 

período, o que na maioria dos ca-

sos se torna uma falha para a for-

mação do professor.  Além disso, 

alguns professores que apresen-

tam difi culdades em romper 

com as práticas pedagógicas que 

desempenham há anos e não se 

conscientizam sobre as mudan-

ças em sua atuação. Destacamos 

que a maioria dos alunos quan-

do se formam como professores 

apresentam inseguranças em le-

cionando início de sua carreira e 

principalmente em testar novas 

ações e experimentar novas me-

todologias de ensino com o uso 

da tecnologia.  Por outro lado, 

existe um eventual crescimento 

do ensino a distância (EAD) no 
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cenário brasileiro e, consequen-

temente, no estado do Ceará. O 

estudante de ensino EAD com-

parado com o estudante conven-

cional, apresenta mais difi culda-

des em sanar questionamentos, 

duvidas por depender de tutorias 

que na maioria das vezes são res-

pondidas por e-mail, que não é de 

forma imediata.

Neste sentido com a difi -

culdade que os alunos EAD apre-

sentam em estudar a distância 

sem esclarecimento de suas dúvi-

das em mediato e correlacionado 

com o estudante da licenciatura 

em química da UECE/FAEC que 

dispõe de poucos treinamentos 

para formação continuada de 

professores, e que na maioria os 

estágios supervisionados são ofe-

recidos no fi nal do período. Nes-

se sentido apresentamos como 

foi planejada e implementada a 

ofi cina deformação. A investiga-

ção sobre a prática pedagógica do 

professor de classe especial com 

ouso do computador foi efetiva-

da da seguinte maneira: a pági-

na do website foi distribuída nos 

centros de estudos a distância 

UNOPAR, Escolas municipais 

e cursinho, para que esses alu-

nos tivessem conhecimentos do 

website desenvolvido na UECE/

FAEC.   Os alunos buscavam sua 

duvidas através de um aplicativo 

de massagens instantâneas dis-

ponível nas lojas apps dos siste-

mas de smartphones (fi gura 13) e 

consequentemente os alunos da 

disciplina da química analítica II 

(turma A), respondiam sua dúvi-

da de química numa forma geral 

(fi gura 13), postando as vídeos-

-aulas no site em respostas as 

dúvidas de alunos EAD e ensino 

médio com todo. Alguns vídeos 

já apresentam com um grande 

número de visualizações.
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Foi possível observar 

que ensinar e aprender por meio 

do website é um caminho para o 

educador desenvolver aulas mais 

interessantes, descontraídas e di-

nâmicas. Isto permite com que 

o ensino concorra em igualdade 

com os inúmeros recursos trans-

missores de informação, dispo-

níveis ao aluno fora do ambiente 

formal de aprendizagem.

Para Perrenoud (2002), 

ao formar um professor refl exivo 

é primeiro fazer com que ele per-

ceba a necessidade de mudança 

em sua prática pedagógica, que 

refl ita sobre sua realidade e per-

mita mudanças. Como o website, 

os alunos, futuros professores, ti-

veram a oportunidade de refl etir 

e avaliar todo seu processo defor-

mação e perceber que as mudan-

ças precisam acontecer durante 

toda a sua carreira. Como a so-
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ciedade sofre transformações, 

consequentemente, o compor-

tamento dos alunos se modifi ca 

também e as escolas e os profes-

sores precisam se adaptar a essas 

mudanças.

Para VALENTE (2014), 

os métodos tradicionais, que pri-

vilegiam a transmissão de infor-

mações pelos professores, faziam 

sentido quando o acesso à infor-

mação era difícil. Com a Internet 

e a divulgação aberta de mui-

tos cursos e materiais, podemos 

aprender em qualquer lugar, a 

qualquer hora e com muitas pes-

soas diferentes. Isso é complexo, 

necessário e um pouco assus-

tador, porque não temos mode-

los prévios bem-sucedidos para 

aprender de forma fl exível numa 

sociedade altamente conectada.

O que a tecnologia traz 

hoje é integração de todos os 

espaços e tempos. O ensinar e 

aprender acontece numa inter-

ligação simbiótica, profunda, 

constante entre o que chamamos 

mundo físico e mundo digital. 

Não são dois mundos ou espaços, 

mas um espaço estendido, uma 

sala de aula ampliada, que se 

mescla, hibridiza constantemen-

te. Por isso a educação formal é 

cada vez mais blended, mistura-

da, híbrida, porque não aconte-

ce só no espaço físico da sala de 

aula, mas nos múltiplos espaços 

do cotidiano, que incluem os di-

gitais. O professor precisa seguir 

comunicando-se face a face com 

os alunos, mas também digital-

mente, com as tecnologias mó-

veis, equilibrando a interação 

com todos e com cada um (Mo-

ran, 2014).

Essa mescla, entre sala 

de aula e ambientes virtuais é 

fundamental para abrir a esco-

la para o mundo e para trazer 

o mundo para dentro da escola. 

Uma outra mescla, ou blendedé 
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a de prever processos de comu-

nicação mais planejados, organi-

zados e formais com outros mais 

abertos, como os que acontecem 

nas redes sociais, onde há uma 

linguagem mais familiar, uma 

espontaneidade maior, uma fl u-

ência de imagens, ideias e vídeos 

constante (Moran, 2015).

Para Moran (2015), No 

modelo disciplinar, precisamos 

“dar menos aulas” e colocar o 

conteúdo fundamental na WEB, 

elaborar alguns roteiros de aula 

em que os alunos leiam antes 

os materiais básicos e realizem 

atividades mais ricas em sala de 

aula com a supervisão dos pro-

fessores. Misturando vídeos e 

materiais nos ambientes virtuais 

com atividades de aprofunda-

mento nos espaços físicos (salas) 

ampliamos o conceito de sala de 

aula: Invertemos a lógica tradi-

cional de que o professor ensine 

antes na aula e o aluno tente apli-

car depois em casa o que apren-

deu em aula, para que, primeiro, 

o aluno caminhe sozinho (vídeos, 

leituras, atividades) e depois em 

sala de aula desenvolva os co-

nhecimentos que ainda precisa 

no contato com colegas e com a 

orientação do professor ou pro-

fessores mais experientes.

Moran, (2015) ainda 

destaca que, um dos modelos 

mais interessantes de ensinar 

hoje é o de concentrar no am-

biente virtual o que é informação 

básica e deixar para a sala de aula 

as atividades mais criativas e su-

pervisionadas. É o que se chama 

de aula invertida. A combinação 

de aprendizagem por desafi os, 

problemas reais, jogos, com a 

aula invertida é muito importante 

para que os alunos aprendam fa-

zendo, aprendam juntos e apren-

dam, também, no seu próprio 

ritmo. Os jogos e as aulas roteiri-

zadas com a linguagem de jogos 
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cada vez estão mais presentes no 

cotidiano escolar. Para gerações 

acostumadas a jogar, a de desa-

fi os, recompensas, de competição 

e cooperação é atraente e fácil de 

perceber.

As tecnologias permi-

tem o registro, a visibilização 

do processo de aprendizagem de 

cada um e de todos os envolvidos. 

Mapeiam os progressos, apontam 

as difi culdades, podem prever al-

guns caminhos para os que têm 

difi culdades específi cas (plata-

formas adaptativas). Elas facili-

tam como nunca antes múltiplas 

formas de comunicação horizon-

tal, em redes, em grupos, indivi-

dualizada. É fácil o compartilha-

mento, a publicação, produzir e 

divulgar narrativas diferentes. A 

combinação dos ambientes mais 

formais com os informais (redes 

sociais, wikis, blogs), feita de for-

ma inteligente e integrada, nos 

permite conciliar a necessária 

organização dos processos com a 

fl exibilidade de poder adaptá-los 

à cada aluno e grupo.

USO E ACEITAÇÃO DO WE-

BSITE PELOS ALUNOS

Avaliação quantitativa do web-

site

Para quantifi cação e 

análise das respostas apresen-

tadas pelos alunos, foi utilizada 

escala Likert de cinco pontos 

com alternativas: Concordo For-

temente, Concordo, Indeciso, 

Dis¬cordo, Discordo Fortemen-

te. Os dados resultantes da apli-

cação do ques¬tionário, de uma 

forma geral, foram distribuídos 

segundo a ocorrência das alter-

nativas escolhidas nas questões. 

O questionário foi composto pe-

las seguintes afi rmações: 1) Eu 

considero a utilização do websi-

te nesta disciplina relevante; 2) 
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O website deve ser mantido nas 

próximas edições da discipli-

na; 3) Eu acho o website fácil de 

usar; 4) As instruções contidas 

no blog auxiliaram a realização 

das atividades.

A partir da análise das 

respostas dadas ao questionário, 

foram desta¬cados os aspectos 

da ferramenta de Website avalia-

da positiva e negativamente pelos 

usuários. Assim, foram adquiri¬-

dos indícios sobre a viabilidade 

do uso da ferramenta no ensino. 

Dentre os 15 alunos matricula-

dos da Turma A, todos responde-

ram ao questionário de avaliação 

(Apêndice 1). Com relação às 

afi rmações que versam sobre o 

uso do Website, a análise das res-

postas dos alunos nos permi¬tiu 

construir o gráfi co 2. 
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Nesse gráfi co, para a 

afi rmação de número 1, que trata 

sobre a relevância da utilização 

do Websitena disciplina química 

analítica, por unanimidade 100% 

dos estudan¬tes registraram res-

postas favoráveis, dentro das ca-

tegorias Concordo e Concordo 

Fortemente. Essa afi rma¬ção 

trata da aceitação dos alunos ao 

uso da ferramenta como apoio 

às aulas presenciais. Para a afi r-

mação de número 2, que trata 

da continuidade do Website nas 

próximas edições da disciplina, 

mais de 100% dos estudantes re-

gis¬traram respostas favoráveis, 

dentro das categorias Concordo e 

Concordo Fortemente. Analisan-

do os dados das afi rmações 1 e 2, 

observamos que nenhum dos alu-

nos de química analítica II (tur-

ma A), não concordaram com a 

relevância da utilização dos blo-

gs concordaram em mantê-lo na 

disciplina. 

Para a afi rmação de nú-

mero 3, que trata da facilidade do 

uso do Website, 100 % dos es-

tudantes regis¬traram respostas 

favoráveis, dentro das categorias 

Concordo e Concordo Fortemen-

te, acredita na facilidade de uso 

do website. 

Por fi m, para a afi rma-

ção de número 4, que trata do 

auxílio das instruções contidas 

no Website para a realização das 

atividades propostas na discipli-

na, aproximadamente 100% dos 

estudantes registraram respostas 

favoráveis, dentro das categorias 

Concordo e Concordo Fortemen-

te, sugerindo que os alunos acre-

ditam no auxílio das instruções 

contidas no Website para a reali-

zação das atividades.

Avaliação qualitativa do Web-

site

A análise quali¬tativa 
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é decorrente das refl exões e dos 

comentários levantados pelos 

alunos da Turma A, por meio dos 

quais os estudantes expres¬sa-

ram suas opiniões em relação a 

utili¬zação, aceitação, vantagens 

e des¬vantagens no uso da fer-

ramenta. As publicações refor-

ça¬ram as impressões já cons-

tatadas na análise das respostas 

ao questioná¬rio de avaliação 

quantitativa.  As publicações fo-

ram reunidas em categorias que 

revelam aspectos mais enfatiza-

dos nas respostas dos estudantes 

ao questionário. Natural¬men-

te, muitas das declarações são 

abrangentes e podem ser locali-

zadas em mais de uma categoria.

Relevância da utilização do we-

bsite na disciplina:

Sobre a utilização do 

sistema de website, os alunos 

acharam muito relevante para a 

disciplina, principalmente para 

termos um meio a mais de co-

municação com o próprio gru-

po e com o professor. Os alunos 

acharam de suma importância 

o trabalho que foi desenvolvido 

em sala de aula e em casa, acho 

inclusive que esse sistema de 

website, melhorou muito em re-

lação da discussão dos assuntos 

abordados de química analítica e 

a facilidade do ambiente Virtual 

de Aprendizagem utilizado na 

disciplina.

Facilidade/difi culdade de uso 

do website:

Os alunos como um 

todo, descreveram, o website é 

muito simples de ser utilizado. 

Com o avanço da tecnologia, eles 

puderam baixar e acompanha os 

conteúdos relacionados a discipli-

na de química analítica em casa e 

na faculdade sem nenhuma difi -
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culdade. Nenhuma auno relatou 

difi culdade em acesso, uma vez 

que o endereço do site foi fi xado 

no computador, smartfone e ta-

blet após o primeiro acesso.

Vantagens/desvantagens de uso 

do website:

O uso do website econo-

miza papel, os roteiros de aulas 

práticas foram baixados direta-

mente nos celulares e acompa-

nhados durante a realização da 

aula prática sem a necessidade 

de imprimir os roteiros, como é 

de comum. Também, aos alunos 

descreveram como uma das van-

tagens a utilização dos exemplos 

discutidos durante a aula teórica, 

após a explanação da aula, não 

havia a necessidade de o profes-

sor escrever no quadro os exem-

plos para fi xação dos assuntos, 

os mesmos eram baixados dire-

tamente do site e discutido entre 

o professor e os alunos. Para os 

alunos isso foi uma vantagem a 

mais, porque houve um tempo a 

mais para discutir mais sobre o 

processo ensino e aprendizado. 

Uma pequena desvantagem com 

o uso do website em sala de aula 

foi mencionada por dois alunos, 

que algumas vezes não foi possí-

vel acessa por falta de internet na 

faculdade, que difi cultou a aces-

sibilidade.

Outros comentários/refl exões:

Não imaginava que o 

website poderia ser utilizado 

como re¬curso didático ou para 

atividades de ensino/aprendi-

zagem.  A opinião e que é uma 

metodologia positiva, o website 

é muito fácil de interagir, tem 

ferramentas úteis e bem práti-

cas, a praticidade do website dá 

condições ao processo de ensino 

aprendizagem, pois permite que 
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ambos interajam. Outros pontos 

importantes os alunos descreve-

ram que poderiam obter as infor-

mações de algumas aulas ou pra-

ticas em casa. Também os alunos 

mencionam que as vídeos-aula 

foram de suma importância para 

o aprendizado e gostaria de con-

tinuar com essa prática, alguns 

deram ideias em que eles pode-

riam ser monitores da disciplina 

no próximo período, para fi xa-

rem mais o conteúdo de química 

analítica principalmente a respei-

tos das vídeos-aulas.

CONCLUSÃO

Este trabalho concen-

trou-se na elaboração, aplicação 

e avaliação de website como 

meio de apoio às ativida¬des de 

uma disciplina de química analí-

tica II aplicada na turma A e B. A 

construção do Website, foi elabo-

rado na plataforma Wixsite, uma 

plataforma de hospedagem de 

site. O Website foi o endereçado 

olacerdajr.wixsite.com/quimican-

do, o site mostrou-se um cami-

nho enriquecedor, pois permitiu 

uma construção mais próxima 

das necessidades da proposta de 

ensino de química que a discipli-

na exige. 

Com a aplicação do we-

bsite nas turmas A e B foi pos-

sível observar que a metodolo-

gia aplicada na turma A obteve 

uma melhor resposta de ensino e 

aprendizado com um percentual 

de 20 % para os primeiros assun-

tos e 10 % para os últimos assun-

tos, demonstrando que o ensino 

aprendizado e melhor absorvido 

com aula aprender e ensinar.

Com a divulgação do 

website, os alunos puderam apli-

car seus conhecimentos absorvi-

dos durante o período, e através 

dos vídeos aulas interagindo a 

sala de aula com a comunidade 
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cientifi ca, tirando dúvidas online, 

sejam eles alunos do ensino mé-

dio, faculdades de ensino presen-

cial ou a distância. Desta forma 

os alunos da turma A puderam 

ser também avaliados no proces-

so de formação de professores e 

estagio em docência, sem sair da 

sala de aula ou da faculdade.

De maneira geral, os 

resulta¬dos das avaliações do 

website por parte dos estudantes 

sugerem boa aceitação e mos-

tram este como uma ferramenta 

de apoio ao ensino presencial de 

fácil utilização, e que pode con-

tribuir na interação profes¬sor/

aluno por meio da mediação em 

qualquer dia e horário. Mediante 

os comentários, o professor, mes-

mo não estando na universidade, 

inte¬ragiu com os alunos, ava-

liando suas atividades, e os alu-

nos, por sua vez, tiveram oportu-

nidade de refazer as atividades, 

corrigindo seus erros e tendo li-

berdade de expressar seus pontos 

de vista para o professor.
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